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M TUBULAÇÕES IRREGULARES GARANTEM ÁGUA SUFICIENTE PARA MANTER VERDES OS JARDINS DAS MANSÕES, MESMO DURANTE A SECA 

PRÓXIMOS PASSOS 

Agentes da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), PolíciaAmbiental e Delegacia de Meio Ambiente (Dema) 
farão um pente-fino nas casas às margens do Lago Paranoá. O alvo 
serão as 16 captações clandestinas de água flagradas pelo Correio. 
Veja quais são as penalidades previstas: 

LUÍSA MEDEIROS 
DA EQUIPE DO CO REIO 

N mira da fiscalização 

  

ovo c rco à retirada irre- 
gular  o  e água no Lago Pa- 
rano  .  A partir da sema- 
na q vem, agentes da 

Secretaria d Meio Ambiente e 
Recursos Híd cos (Semarh), Poli-
ciaAmbiental Delegacia de Meio 
Ambiente (De a) farão uma var-
redura nas c. sas às margens do 
lago. O alvo s rá os sistemas de 
captação clan  •  estina construídos 
pelos morado res. Dentro das es-
truturas de tij  o  lo e concreto, qua-
se sempre en  ■  obertas com vege-
tação e próxi as a píeres, estão 
bombas de s cção e tubulações 
que invadem  e  espelho d'água. O 
recurso hídri  to  é usado em ativi-
dades domés icas como a irriga-
ção de jardins luxuosos e lavagem 
de quadras de esportes. Após uma 
volta pelos 1 os Sul e Norte, na 
quinta-feira,  o  Correio flagrou 16 
instalações cl. destinas. 

A ilegalida  o  e será vistoriada e 
comparada como último levan-
tamento feito pelos órgãos do go-
verno local. " amos identificar se 
as construçõ s são novas ou se já 
existiam", di  ■  o subsecretário de 
Recursos Hf' ricos; Pedro Celso 
Antonieto. E novembro do ano 
passado, 62  a  asas em pontas de 
picolé tinha sistemas clandes-
tinos de capta ção de água — cin-
co no Setor d Mansões do Lago 
Norte e 57 no Lago Sul. 

Fiscais da emarh notificaram 
os propriet ' os a retirar as cons-
truções. A aç o também foi moti-
vada por den 'ncia feita pelo Cor-
reio. Só na PÏ nínsula dos Minis-
tros (QL 12 do Lago Sul) havia se-
te endereços om os equipamen-
tos. Segunde Pedro Celso, desde 
a emissão d snotifiCaçb'es, 81% 
das bombas tubulações à beira 
do Lago Nor e foram retiradas. 
Na orla do L go Sul, esse índice 
gira em torne de 85%. 

Dois dos 16 sistemas clan-
destinos fia; rados pelo Correio 
são recentes ambos estão na QL 
6 do Lago N rte. É o que garante 
o subsecret rio Pedro Celso. Os 
equipame tos instalados em 
uma casa d. Marinha, na QL 12 
do Lago Sul, são antigos. Um ca-
pitão de fr gata, identificado 
apenas com  1  Barbosa, do 7° Co- 

t.•  mando do  II  istrito Naval, res-
pondeu on em à noite, por e-
mail, que a etirada da água no 
local é regul., r. 

No entanto, a Semarh e aAgên- 

cia Reguladora de Água e Sanea-
mento (Adasa) não têm concedi-
do permissão para o abasteci-
mento com água do Paranoá. Pe-
dro Celso alerta que os responsá-
veis pelas irregularidades serão 
penalizados (veja quadro). 

Cota 
Durante a seca, o volume d'água 
no Paranoá diminui por conta da 
falta de chuva, redução, dos 
afluentes e evaporação da água 
devido ao calor intenso. Assim, as 
tubulações que ligam o espelho 
d'água aos gramados das man-
sões dos bairros mais nobres do 
DF tornam-se mais visíveis. Por 
conta da Usina Hidrelétrica do 
Paranoá, cabe à Companhia Ener-
gética de Brasília (CEB) responder 
pelo controle do nível do lago. 

Segundo o diretor da CEB-Ge-
ração, Hamilton Naves, a cota do 
reservatório varia de 999,5m a 
1.080m ao longo do ano. No perío-
do de seca, é normal que baixe até 
70cm do nível máximo. Atual-
mente, a cota está em 1.030m. "A 
marca está dentro do previsto, 
mas é claro que nos preocupamos 
com a captação irregular de água 

Notificação`o 
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tificação 
É o auto de constatação do 
crime. O sistema de captação 
é embargado e o proprietário 
obrigado a retirar a obra em 
até 30 dias. 

Multa 
Caso nao cumpra, o morador 
é multglo e obrigado a retirar 

durante a seca. Se todos os mora-
dores fizerem isso, pode atrapa-
lhar o controle do nível da água e a 
geração de energia", alerta ele. 

A autorização para explorar o 
recurso hídrico do Lago Paranoá é 
dada pela Agência Reguladora de  

aOfirá.A-Ii 1-117h-1Tc-ia-
é de R$ 2, 8 mil. 

Reincidência 
Se a irregularidade já tiver 
sido constatada 
anteriormente, o morador 
paga o dobro da multa e as 
bombas são retiradas pela 
fiscalização. 

Água e Saneamento (Adasa). Ape-
nas dois pedidos para concessão 
de outorgas foram feitos desde 
2004, quando foi criado o órgão, 
afirma o diretor David de Matos. 
Mas os documentos não foram 
concedidos porque falta regula- 

mental-  a recente norma, aprovada 
em março deste ano, que permite 
a ocupação de áreas de proteção 
permanente (APPs). Pelo Código 
Florestal, a faixa de até 30m da orla 
de córregos, rios e lagos artificiais 
não poderia ser ocupada. Mas a re-
solução 369, do Conselho Nacio-
nal de Meio Ambiente, permite a 
construção de canos para capta-
ção de água. "Aguardamos a regu-
lamentação da norma e a posição 
dos órgãos ambieritáis: ToCais", diz 
o diretor daAdasa 

Para o coordenador do Nú-
cleo de Estudos Ambientais da 
Universidade de Brasília (UnB), 
Gustavo Souto Maior, o uso pri-
vado da água é um grave desresT  
peito à legislação ambiental e ao 
Lago Paranoá. "O abuso compro-
mete a preservação e contribui 
para o assoreamento do lago", sa-
lienta. O professor de arquitetura 
e urbanismo da UnB, Frederico 
Flósculo, defende a urbanizaç4o 
da orla para acabar com as ilega-
lidades. "Se houvesse uma ciclo-
via ao longo dos 100km do perí-
metro do lago, não haveria ocu-
pações em APPs, e, tampouco, 
captações ilegais de água." 


